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II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1664 

Abraão acreditou no Senhor, 

o que lhe foi atribuído como jus�ça. 

 

 Queridos irmãos, 

 Escutamos hoje, na primeira leitura, a Promessa de Deus a Abraão. Não apenas 

um filho no meio da esterilidade de Sara, mas uma terra e uma descendência numero-

sa. “Esperando contra toda a esperança”, a fé de Abraão “foi-lhe atribuída em conta de 

jus&ça”. É uma afirmação impressionante que será retomada e comentada largamente 

por São Paulo (sobretudo nas cartas aos Gálatas e aos Romanos), para sublinhar como 

é precisamente a fé que introduz na salvação. 

 E em que consiste esta fé? Em dar crédito a Deus sem ter outros mo&vos para 

confiar n’Ele que não sejam a sua própria Pessoa. Dar crédito a Deus significa abando-

narmo-nos nas Suas mãos, acreditar que Deus tem um projecto de salvação para nós, 

deixarmo-nos conduzir pela Sua Palavra e pela Sua providência. É pela fé que Abraão 

deixa a segurança da parentela e o conforto dos seus bens, é pela fé que Abraão se 

“amarra” apenas ao Senhor e percorre o caminho que Ele lhe indica. 

 A peregrinação quaresmal, vivida na conversão e na fé, tem como meta a Pás-

coa da Ressurreição e da plena comunhão com Deus. A Transfiguração de Jesus que 

hoje escutamos no Evangelho é sinal e anúncio da Sua glorificação. Depois de ser en-

tregue às mãos dos homens, na obediência da fé à vontade do Pai, Jesus é glorificado 

ao terceiro dia e mostra-nos o caminho da misericórdia, isto é, o caminho do céu. 

 A Quaresma é, por isso mesmo, o tempo favorável para estabelecermos uma 

relação pessoal e profunda com o Pai, relação marcada pela confiança total que nos 

impele a colocar toda a nossa vida nas mãos do Senhor, sem reservas de qualquer es-

pécie. Deixemo-nos conduzir pelo Amor de Deus e peçamos-Lhe o dom da fé para não 

desfalecermos nesta travessia pelo deserto. 

Saúda-vos com es&ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

O Senhor é a minha 

luz e a minha  

salvação. 

1ª Leitura - Gn 15, 5-12.17-18 

Naquele dia, o Senhor concluiu uma 

aliança com Abraão nestes termos: 

«Aos teus descendentes dou a terra 

que está aqui.». 
 

Salmo - 26 

Tenho a certeza de que verei a bonda-

de do Senhor na terra dos vivos. 

«Confia no Senhor, sê forte e tem co-

ragem; confia no Senhor». 
 

2ª Leitura - Fl 3, 17 — 4, 1 

Muitas pessoas procedem como inimi-

gos da cruz de Cristo. Eles vão para a 

sua perdição. 
 

Evangelho - Lc 9, 28b-36 

Enquanto Jesus orava, o aspeto do seu 

rosto tornou-se outro e as suas vestes 

ficaram duma brancura deslumbrante. 

Estar ainda no início da Quaresma, 

que é por si um tempo mais austero, e 

poder receber este Evangelho, é como 

um escancarar de janelas para receber 

a luz e o ar fresco, é como um bálsamo 

que nos anima na caminhada que te-

mos pela frente. 

Com esta imagem do Seu muito ama-

do Filho, transfigurado perante os 

companheiros, o Senhor antecipa de 

certo modo a alegria da festa da Pás-

coa que se aproxima, renovando em 

nós a esperança com a Sua presença 

constante.  

Ao dar-nos Jesus que é a verdadeira 

luz que iluminará o mundo, Deus re-

corda-nos que só através do Seu mui-

to amado filho é possível vencer as 

trevas da noite. O Senhor renova a Sua 

promessa de vida eterna para todo 

aquele que acredita! 

Agradecidos por tudo isto, saibamos 

imitar Jesus ao orar, mostrando-nos 

disponíveis, abertos para acolher com 

alegria e serenidade a vontade do Pai 

que tanto nos ama. 

Felicidade VieiraFelicidade VieiraFelicidade VieiraFelicidade Vieira    

Catequista 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 9, 28B-36 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
2º DOMINGO DA QUARESMA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Abraão é, no An&go Testamento, a 

figura emblemá&ca da fé pura e com-

pleta. Apesar da promessa anterior de 

numerosos descendentes, Abraão ain-

da não tem herdeiro de seu sangue. O 

Senhor  convida-o a contemplar o nú-

mero infinito de estrelas e promete 

garan&r-lhe uma descendência tão 

numerosa quanto as estrelas do céu! 

Os seus descendentes passarão por 

um longo período de opressão e servi-

dão, antes de serem libertados pelo Deus 

da aliança celebrada com o patriarca. 

Paulo admi&u que não «a&ngiria a 

perfeição», mas que ansiava por 

«avançar» para alcançá-la. Ele pede 

aos filipenses que caminhem «na mes-

ma direção». As suas crí&cas a certos 

membros da comunidade que «se 

comportam como inimigos da cruz de 

Cristo», não têm, portanto, nada a ver 

com uma a&tude al&va e farisaica. O 

Apóstolo repreende-os por pensarem 

«apenas nas coisas da terra» e exorta 

os seus «queridos irmãos» a considera-

rem a sua «cidadania no céu» para se 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 14 a 20 de Março 

14 - Dn 9, 4b-10; Sl 78; Lc 6, 36-38 

15 - Is 1, 10.16-20; Sl 49; Mt 23, 1-12 

16 - Jr 18, 18-20; SI 30; Mt 20, 17-28 

17 - Jr 17, 5-10; Sl 1; Lc 16, 19-31 

18 - Gn 37, 3-4.12-13a.17b-28; Sl 104; 

Mt 21, 33-43. 45-46 

19 - 2 Sm 7, 4-5a. 12-14a. 16; Sl 88; 

Rm 4, 13. 16-18.22;  

Mt 1, 16. 18-21. 24a 

20 - Ex 3, 1-8a. 13-15; Sl 102;  

1 Cor 10, 1-6. 10-12; Lc 13, 1-9 

 
deixarem transformar «à imagem do 

corpo glorioso» do Cristo Ressuscitado. 

No seu relato da Transfiguração, Lucas 

é o único a assinalar que Jesus havia 

«subido ao monte para orar», e que 

foi durante sua oração que «o aspeto 

do seu rosto se tornou diferente e que 

as suas vestes se tornaram deslum-
brantemente brancas». A gloriosa pre-
sença de Moisés e Elias simboliza a 
con&nuidade de Jesus em relação à Lei 
e aos Profetas - uma expressão do No-
vo Testamento que significa «toda a 
Escritura». O assunto da conversa en-
tre Moisés, Elias e Jesus é o que Lucas 
chama de «êxodo» de Jesus, a sua as-
censão final a Jerusalém e a sua glorio-
sa Ressurreição. Os discípulos ouvem a 
voz celes&al confirmando a eleição do 
Filho, mas o seu silêncio sugere que 
eles ainda não compreenderam plena-
mente esse evento privilegiado. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Fomos a Fá�ma 

No
cias da Comunidade 

Queridos amigos, como sabeis, nos 

passados dias 25 de Fevereiro a 1 de 

Março, alguns jovens de Olivais Sul fo-
ram a Fá&ma a pé. E eu &ve a graça de 
os acompanhar. Em três dias percorre-
mos quase 100 quilómetros. Chegados 
a Fá&ma, consagrámo-nos a Nossa Se-
nhora. Por lá dormimos e passámos 
todo o dia seguinte pelo Santuário, 
onde recebemos as nossas famílias 
para par&lhar um almoço e uma ac&vi-
dade espiritual em família. O objec&vo 
era que os pais ouvissem o testemu-
nho da experiência de encontro com 
Jesus na peregrinação. Éramos pra&ca-
mente quarenta! E aprendemos muito 
neste caminho. Em 200 palavras não 
consigo exprimir tudo o que aconte-
ceu… Neste encontro final, onde incluí-
mos os pais, interpelei-os com algumas 
perguntas: «O que foi, para &, diferen-
te ao fazeres esta peregrinação?» Nes-
te Carnaval, podiam ter estado com 
amigos em festas e cafés em vez de vir 
fazer 100 quilómetros, apanhar frio, 
dormir no chão, tomar banho em bal-
neários e fazer bolhas nos pés… 
«Houve alguma coisa maior (Deus) 
que, sem te aperceberes, te trouxe até 
aqui? Se sim, que te parece que Ele 
quer que mude na tua vida? Queres 
que isto seja só um “momento” que 
passa, ou queres que con&nue a pre-
sença de Deus na tua família e em tua 
casa?» Em comunidade, rezemos pelos 

Calendário Paroquial 

14 de Março - Aniversário natalício 

do Sr. D. Joaquim Mendes. 

15 de Março - Retiro dos Utentes e Vo-

luntários do Centro Social Paroquial. 

15 de Março - Reunião da Coordena-

ção da catequese, às 21.30 h., na 

Igreja de S. José. 

17 de Março - Lectio Divina, às 21.30 h., 

na Igreja de S. José. 

18 de Março - Catequese de Adultos, 

às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

19 de Março - Solenidade de S. José. 

19 de Março - Aniversário natalício 

do Pe. Pedro Figueiredo. 
19 de Março - Rito do I EscruSnio, na 

Celebração das 18h30, na Igreja de 

S. José. 

20 de Março - Hora de Laudes, às 

09.30 h., na Igreja de S. José. 

frutos futuros na vida e famílias destes 

peregrinos. Ao longo desta semana, no 

site, surgirá uma crónica sobre a pere-

grinação com um álbum de fotografias 

associado. Convido-vos a visitar! 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

RENÚNCIA QUARESMAL 
Os sobrescritos distribuídos no final 

das celebrações da Eucaris&a, serão 

para a recolha da renúncia quares-

mal e deverão ser entregues até ao 

Domingo de Ramos. 


